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O COMMERCIO DO PORTO, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, 


avuLsso 40 
réis — A? 


réis. — Preços correntes 80 réis. — No mesmo escriptorio recebi 
Ei NNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os A 
progerammo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção, 


RUA DE FRANCISCO n 


se Os annuncios 


Preco da 
orrespondencias É 
ASSIGNANTES gozarão em todos os reícridos annuncios, do bES 


assiguainra 


por trimestre 1$50% 
de porte. — ANNUNCIOS e 
cio de 25 


réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno 
RRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


a ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PARTE OFFICIAL. 


+ PRESIDENCIA DO CONSELHO DE 
MINISTROS. 


Por decreto de 2 de Março são con- 
ocandas as côrtes geraes ordinarias du na- 
ção 1 porluguesa para O dia 2 de Janeiro de 
8577, em que deve principiar a nova le- 
islabtura. 


== 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
-GEIROS. 


'momoeado para o lugar de Consul de Por- 
lugabl no Pará e mais dependencias Brus 
no Alvares Lobo, o qual exercerá o dito 
mpprego em quanto não tomar posse delle o 
consisul nomeado por decreto de 29 d'Agos- 
d de 1855. e 
Por decreto de 23 de Fevereiro foi 
nomeado enviado extraordinario, e ministro 
plennipotenciario de Portugal, junto de S. 
Mageestade o imperador do Brasil, o con- 


Luizz Augusto Pinto de Soveral 


Por decreto de 23 de Fevereiro foi 


côrtées de Copenhague e Sluckolmo, o de- 
putaido Antonio da Cunha Souto Maior. 


Por decreto de 28 de Fevereiro foi 
nomueado o secretario de Legação graduado 
Jonqquim Antonio Gonçalves Macieira, se- 
cretiario efectivo da Legação portuguesa na 
côrtde do Rio de Janeiro. 


MINNISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Por decreto de 11 de Fevereiro foi 
nommeado Josquira Eleuterio Gaspar Gomes 
para o lugar de lente substituto do Insti- 
tutuo Agricola e Escola regional de Lisboa 
tenddo precedido concurso, no qual obteve 
a muclhor qualificação. 


CC [[— emo 
LEI DOS CERESES. 


Soxuaxos que uma grande infelicida- 
de cdescarregara sobre a nossa patria...... 
Foi! um tremendo pezadélo ! Sonhamos que 
a noossa lavoura ficára anniquilada, porque 
por: uma dessas revoluções inexplicaveis, 
à Chsstella-velha ficara pretencendo á corôa 
Porblugueza, e que em consequencia desse 
exinssordinario evento, entrara pela raya uma 
tão» maravilhosa quantidade de Trigo, e de 

enhieio, que 4 falta d'armazens proprios, 
Se eeslava armazenando no Palacio de N. 


À parabola é facil d'explicar. — A ba- 
se 4 do sonho quasi sempre é verdadeira. A 
imonginção é que a desfigura. Com etfei- 
to, se Portugal por qualquer: modo -adqui- 
tissse as provincias, «paniferas» de Mespa- 
nha, deveria entender-se que ficava redu- 
Zidda 4 miseria a população, herdeira das 
Suass ploriosas tradicções, se ella se julga 
Perdida com 3 entrada do cereal com um 
tonssideravel direito. 
à GGram-Bretanha so tornasse uma provin- 
Sia de Portugal, adeus industria ! toda ella 
ficanria reduzida a zero 

- Por absurdas que pareçam estas pro- 
Posisições, encerram ellas uma grande ver- 
dado | Provam que os que gritam ter na 
mavsima parte o raciocinio ennervado. pelo 
“atitu quo, que julgam uma perfeição; e 
Erililim, não porque conheçam O perigo, 
Mass simplesmente porque, sem se darem 
dO trabalho de' raciocinarem , condemnam 
| da a inovação, como receio que venha 
 Jesmil-os 1 A 


À questão dos cereses não deve des- 


Por decreto de 11 de Fevereiro foi 


a 5 za 1 
selhaeiro e secretario da Legação em Londres | 


nomeeado ministro residente de Portugal nas | 


Semíhors da Ajuda, como ultimo recurso! | 


Da mesma forma se, 


| viar-se de seu legitimo campo. São 3 os| 
| pontos que se devem considerar : | 
1.º O preço de producção. | 
2.º O preco de conducção. | 
3.º A protecção de que possa carecer- 
(a lavoura. 

Em quanto à primeira parte, a ferti- 
lidade do solo e regularidade da Lempera- 
tura dão-nos uma certeza moral de que a 
produeção dos cereaes não deve ser mais 
| cara, do que no paiz mais favorecido. que | 
haja, e se o é, remedeie-se o erro, intro- | 
duzindo os melhoramentos, que não são 
segredo nem monopolio de ninguem. 

O preço de cunducção deve em ge-| 

ral ser mais caro do que nos paizes dota- 
dos de bons ferro-carris. de canaes, de| 
rios É ; mas é mister notar-se que das mar- 
gens do Minho, do Lima, do Cavado, do | 
Douro, lo Vouga, do Agueda, do Mon- 
dego, do Tejo, do Sado e do Guadiana a 
locomoção deve ser baratissima para os mer- 
cados consumidores, e por isso o paiz não 
está nessa parte tão desprovido de commu- 
nicações para os seus generos, como os 
agricultores pertendem inculcar: E! toda- 
via certo que ha logares sertanejos que | 
não podem conduzir os seus fruclos aos, 
| portos de mar, mas esses tambem não de-! 
vem receiar a concurrencia vinda por mar; | 
porque a condução dessa importação por | 
taes lugures ba-de custar o mesmo senão | 
mais que à cunducção inversa de taes lo-| 
gares para os portos de mar. 
| E” sabido e mais que sabido que, | 
seja o cereal permittido ou prohibido, elle | 
continuamente entra pela raya, como por | 
sua cosa. Logo o direito imposto por os 
portos seccos sendo assaz modico, fará 
cow que entrem para o lhesouro publico al- 
guns vintens, que passam agora para o 
bolso dos layradures coutrabandistas. Nis- 
to não nos parece que baja mal. 
Vejamos agora se a protecção é sufli- 
| ciente. Da nossa parte francamente o de- 
claramos — achamol-a mais que bastante. | 
Já demounstramos que custará pelo menus 
200 rs. a despeza de um alqueire de tri- 
go, centeio, cevada ou milho vindo do estran- 
geiro por mar exceptuando a Gailiza  No- 
te-se que mesmo de Chaves, pude man- 
dar-se vir trigo por essecarreto, mandan- 
| du-o descer au Douro. Vê-se pois que, 
| a compelir-se connosco, hade ser pela qua- 
lidade, e não pelo preço. 

Os nossos portos tem estado abertos. 
Acaso se Len nulado essa inundação tao 
temida? À ler-se feito essa importação ha 
seis Wezes a esta parte, ella lem sido in- 
| visivel. Porque rasão se realisará ella, pa- 
| gaudo os cereaes 60 e 80 reis du direitos ? 
| Dizer-se como chegou a dizer um di- 
|gno par que no Balico o melhor trigo cus- 
| lava 290 reis por alqueire é uni absurdo 
de lal ordem, que custa a crer fosse pro- 
| ferido em pleno parlamento. 

Repetimos com o snr. marquez de Fi- 
calho, A lei dos cereaes é uma necessi- 
dade. Carecemos de providencias para pro-| 
ver á subsislencia dos nussos industriaes 
ou fabricantes. Nao devem elles estar sub- 
jestos á cobiça do monopolio, e quando co- 
iMDum O pão mais caro será para elles uma 
consolação, que todos us seus irmãos de 
industria O comam pelo mesmo preço. E' 
a a verdadeira protecção. 
| Os lavradores illustrados, como o snr. 


] 


| marquez de Ficalho, querem a porta franca 
. para sabireto os cereues, e por essa mes- 
ma rasão deve ella estar sempre aberta para 
elles entrarem. 

Assim o pede a justiça do productor 
e do consumidor. Se não, vejam lá em 
que ficam. Se se abrem us portos por sa- 
bida grila-se — Aqui d'El-rei que os cin- 
glezes nus levam todo o pão ! — Se se abrem 
por entrada — Aqui d'El-rei que os ingle- 
zes nos inundam, com trigo! p 

Ora sejam lá juizes com taes imordo- | 


| mos. 


— Sc 


SALVA-VIDAS. 

O sr. deputado Francisco, d'Oli- 
veira Chamiço na vespera da sua par- 
tida para Lisboa dirigiu uma carta ao 
snr. presidente da Associação Commerci- 
al, relativa ao estado em que se acha o 
importante estabelecimento doSalya-vi- 
das, para o qual o governo tem olhado 
com tanta indifierença. Em segnida a 
publicamos, depois de termos obtido 


| a competente authorisação do snr. pre-| 


sidente d'aquella respeitavel corpora- 
ção. 
Tlm.” e exm.º snr. 

Tesvo de partir ámanhã para Lisboa 
em desempenho do meu dever como repre- 
sentante do corpo commercial desta cidade 
na camara dos deputados, you rogar a v. 
exc.º a graça de apresentar á illustre di- 
recção da nossa Associação, a que y, exc.? 
tao dignamente preside, o ollerecimento de 
meus fracos serviços em ludo quanto pos- 
sam contribuir para a prosperidade d'esta 
terra, ; 

Aproveilarei egualmente esta occasião 
para charmar a atlenção de v. exe,? para 
um assumpto importantissimo. Sabe v. ex.?, 


mas parece ignoral-o o commercio do Porto, | 


com quanto desleixo, por não dizer despre- 
so está sendo olhado o estabelecimento do 
Salva-vidas, que a associação commercial 
procurou manter á sua custa applicando para 
esse eleito metade do rendimento do im- 
posto creado para a edificação da bolsa 
Custa a crer, mas é infelizmento ver- 
dade: os esforços da associação commer- 
cial foram baldados, talvez por influencia 
do mau fado, que persegue quanto diz res- 
peito á barra do Porto. Esta barra, onde 
lantas desgraças tem oecorrido, em grande 
parte por se não haver applicado devida- 
mente o imposto especial de tonelagem 
(regularmente cobrado , e irregularmente 
absorvido para fins diversos) ameaça ainda 


| ngora tragar ametade do imposto para as 


obras da bolsa, e-sumir o unico estabele- 
cimento que, em dadas circunstancias , 
poderia concorrer para salvar algumas vidas 
ou fazendas, para prestar soccorros impor- 
tantes, e para attenuar uma nodoa indele- 
vel, e ante-humanitaria, que o nosso des- 
ehido anterior, e a incuria dos nossos-go- 
vernos tinha estampado na nossa fronte. 

Desde Abril de 1852 (quando a ass 
ciação commercial cedeu do imposto rele- 
rido como auxiliar para o melhoramento da 
barra, e estabelecimento do Salva-vidas se 


não bastasse o tributo da tonelagem) ren-| 


deu aquella parcella até 31 de Dezembro 
de 1855 rs. 33:010$932.  Despendeu-se na 
compra do edifício na Foz, no barco, uten- 
silios e obras até á mesma data rs 
11:4444262 


alem do custo do Drop! 8:9808783 
20:4238045 


b 
Como o tributo da tonelagem não so 
applicou, segue-se que o rendimento da con- 
tribuição cedida, devera ter sido entregue 
ão Commercial para acabar-se a 
construeção da praça: mas, ainda quando 
se quizesse sophismar a applicação verda- 
deira desta verba, ficaria mim saldo superi- 
or a 12:0008 sertuplicadamente superabun- 
dante para fornecer o asylo dos naulrag 
dosv'de tudo quanto ba mister para ser 
eficaz; 


Ha porem. mais do auno e meio (!) que | 


a commissão directora [a que tenhoa hon- 
ra de pertencer: por eleição da assemblea 
geral dessa Associação] pede,.solicita, im- 
plora'e grita em vão, que se anthorise pelo 
ministerio «das obras publicas compra de 
reparos para obuzes- desmontados, banhos 
de vapor, cordas é sem q que o estabele- 
cimento é uma phantasmagoria. 

Os seus olficios não teem resposta, os 
seus requerimentos não: são attendidos : e 


como só por ordem expressa e especial da 
repartição competente é que pode tor fun- 
dos, e neste espaço de lempo nenhuma se 
tem expedido, tem sido forçoso que o snr. 
Manoel de Clamouse Browne, thesouteiro 
| dum cofre negativo, suppra por empresti- 
mo do seu bolso as despezas correntes, 
que sommam alguns centenares de mil reis. 

Incumbe á Associação Commercial acu- 
dir com energia e reclamar do governo o 
cumprimento do seu dever, como simples 
administrador que é d'um imposto, appli- 
cado pelos contribuíntes para fim especial. 

Deve por ventura acreditar-se que o 
indeferimento ás representações da commis- 
são directora do Salva-vidas, e a negação 
dos supprimentos indispensaveis para tor- 
nar util o estabelecimento, provém «nenos 
da intenção de destruir o asylo dos naufra- 
gos do que da rigorosa consequencia do 
exaggerado systema centralisador, que a cada 
instante revela a sua inefficacia. Porem a 
posição dos membros da commissão, e sobre- 
tudo dos delegados dessa associação é de 
extrema responsabilidade; e convem que 
esta seja posta a salvo, se acaso ámanhã 
alguma calamidade, que Deus afaste, pozer 
em requisição os serviços do estabelecimen- 
to — Salva-vidas — tornarído inutil pela falta 
| dos necessarios reparos e utensilios, aliás 
tão faceis de haver. 

Já que o descuido do governo em pres- 
| tar altenção a este objecto, tem 
| mente provado, que a voz da commissão 
| não tem força para se fazer ouvir, conviria 
! que ella resignasse , e esse Lem sido o meu 

voto repetido. Tenho porem cedido ás re- 
| presentações dos meus collegas, que bus- 
cam alcançar por empenhos repetidos que 
algum dia os seus requerimentos tenham 
despacho, e que desappareça um perigo e- 
minente á força de beberem com paciencia 
até ás fézes o calix da amargura. 

E” forçoso porem que a assemblea ga- 
ral dessa Associação tenha conhecimento 
destas circunstancias, e que saiba que não 
póde contar actualmente com serviço algum 
do estabelecimento Salva-vidas. E nesta 
conformidade eu rogo a v. exc.? se digno 
fazer-lhe presente a exposição que acabo 
de fazer. 

Se ainda me fosse permittida uma pon- 
deração, eu expressaria agora lambem quanto 
Julgo conveniente que a voz da Associação 
Commercial do Porto se possa fazer ouvir 
| nas importantes questões que ora se agitam, 


| 


- |e que tanto interessam a classe commercial. 


| Refiro-me á circulação moneltaria, c á pro- 
'jectada lei permanente sobre a importação 
e cereaes. 

Deus guarde a v. exc.? por muitos 
annos. Porto, 2 de Março de 1856. — 
[MITO e ex.Mº snr, Barão de Massarellos , 
| presidente da Associação Commercial do 
| Porto. 

(Assignado) Franeisco d'Oliveira Cha- 
miço, deputado pelo Porto. 


——— e —m 


| 
| 
| E 
| EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 


Continuado do n.º 58.) 
COLLOCAÇÃO DOS NOMES, ESCUDOS E BANDEIRAS 
| DAS NAÇÕES EXPOSITORAS NO PALACIO DA 


| INDUSTRIA. 


Para tornar mais apparatoso o vastisa 
simo salão central do palacio da industria 
denominado transepto , e av mesmo tempo 
| para honrar as nações expositoras , foram 
collocados os numes, (os escudos sas ban- 
deiras destas nações nas balaustradas, que 
| dominavam aquelle salão. O auimero dose 
cudos, nomes e bandeiras era propor 
| nado ao espaço oceupado pelos productos 
| das mesmas nações, e que linha vista para 
lo transepto. Não nos tendo sido concudi- 
| dos mais do que uma bandeira um, es- 
'cudo e um nome, “reclamei contra esta de- 
(cisão, sustentando:, que nos pertencia o 
triplo, e assim foi decidido. Os documen- 


2 


tos n.º 50 a 52 conteem a correspon 
cia, que tive a este respeito com o 
missario geral da exposição universal. 


ABERTURA DAS CAIXAS QUE CONTINHAM O 
PORTUGUEZ MANDADO Á EXPOSIÇÃO PELA | 
COMPANHIA DO TABACO E SABÃO. 
A Companhia do Tabaco tinha permit- 
tido na Exposição de Londres, que os vi- 
sitantes daquella exposição podessem tomar 
do rapé exposto pela mesma companhia , 
e deu igual permissão 'a respeito do rapé 
que mandou á exposição de Paris. A di- 
reeção das alfandegas oppoz-se furmalmen- 
te a que se ellecluasse tal permissão: ten- 
do, porem , eu representado á commissão 
imperial contra este proceder, o prince- 
pe Napoleão resolveu este conflicto ancto- 
visando-me a salisfazer immediatamente os 
desejos da companhia; o que Sua Alteza 
Imperial fazia, diz o documento official, 
pelo desejo quo tinha de me ser agrada- 


vel, e de dar uma prova de sympathia aos | 


expositores portuguezes, e não nienos por- 
que o principe reconhecia quanto havia 
de liberal na medida proposta. 
Os documentos n.º 53 a 58 conteem 
a correspondencia official, que live a es- 
te respeito com o Director geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas, e com o| 
secretario geral da commissão imperial. 
(Continúa.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Queen. Pelo vapor «Queen» 
entrado hontem de Southampton vieram para 
diversas casas commerciaes desta praça — 
20:700 soberanos (93:15050D0 reis.) 

— Vapor Tamar. O vapor inglez 
«Tamar» entrado hontem no Tejo, proce- 
dente dos portos do Brazil, seguiu viagem 


para Inglaterra ás 5 horas e 15 minutos 
da tarde. 
— Azeite. Em Lisboa snspenderam- 


se as compras de azeile para exportação. 
em consequencia das ultimas notícias de In- 
glaterra darem os mercados d'ali muito sup- 
pridos, e os preços estatem frouxos. 
ç — Rendimento do vinho de consu- 
mo, O rendimento total dos direitos so- 
bre o consumo do vinho no Concelho do 
Porto e fora do Concelho nos tres annos | 
economicos de Julho de 1852 a Julho de 
1855 foi de....... - 165:4988885 
Dado á Camara Municipal 
d'esla cidade por “ametade dos 
direitos no Concelho. 


64:189g985 
“101:248$990 


As despezas ordinarias com 
os Barreiras foram nos lres 
annos de..... 7. 39:7358720 
Outras despezas 
diversas com os 
Mesmos. , cc... 
Rendas das cazas 


5898320 
2578340 


40:5828380 


60:6668520 
Para a Camara de Guia em 

cada anno 1:6005000 rs. —por 

3 annos o 


4:800g000 | 
55:8665520 


E' só esta ultima quantia a que a 
Fazenda recebeu nos tres annos mencio- 
nados. 

— Concurso. Foi posto a concurso | 
por espaço de 60 dias, .a contar de 4 do 
corrente O provimento dos lugares de se- 
gundo substituto ordinario e de dumonstra- 
dor da secção cirurgica, vagos na escóla 
Medico-cirurgica de Lisboa, este com 0 or- 
denado annual de 3008000 rs., e aquelle 
com o de 4008000. 

— Representação. Os pharmaceuticos 
desta cidade dirigiram a S. Magestado uma 
representação contra os males & prejuizos 
que estão sofTrendo com os dous Regimen- 
tos dos precos dos medicamentos ' confec- 
clonados pelo Conselho de! Saude e publi- 
cados um em 1850 é outro em 1854. 
Com razões muito attendivois mostram: que 
aquelles Regimentos, calculados em grande 
parte em “relação ao valor que as' drogas 
custam nas drogarias de Lisboa, não do- 
verm nem podem vigorar aqui no Porty e 
nas provincias, ondo os medicamentos: 'fi- 
cam por um preço muito mais subido. 

Os pharmaceuticos d'esta cidade já ti- 
nham mostrado directamente ao Conselho 


| nipotenciario junto da côrte do Brazil, 


de Saude a impossibilidade que encontra- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- | vam em cumprir o determinado n'aquelles 
Regimentos € onsequencia dos. preçhs 
se não achare e mM os que 
as drogas s ganias do Por 
mora E paga 
as su ento mais 


pharmacenticos de Lisboa; e pediram ao 
Conselho de Saude para que lhes conco- 
desse confeccionarem um Regimento de 
preços regulares e justos, calculados em 
relação ao custo das drogas nas drogarias 
do Porto, para depuis esse Regimento ser 
seguido aqui no Porto, se merecesse a ap- 
provação do Conselho. Sendo porem injus- 
tamente indeferida à sua pretenção, os phar- 
maceuticos aenbam de recorrer a S. M. 
pedindo providencias “contra os embaraços 
com que estão lutando ,. e é de esperar 
que justiça lhes será feita, 

—— Que espectaculo ! Muntem appa- 
receu morta violentamente na rua da Res- 
lauração uma criança recem-nascida. Tinha 
sido solfocada e haviam-lhe esmurrado o 
nariz. Não ha palavras bastante fortes pa- 
ra stigmalizar estes factos que se dão fre- 
quentemente , nesta cidade. «Barbaridades 
desta ordem não tem nome, e se algumas 
providencias se podem tomar para as evi- 
tar, nós as pedimos encarecidamente. Que 
espeetaculo tão horroroso para uma cida- 
de civilisada | 

—— Theatro Iyrico. Hontem teve lu- 
gar o beneficio da'snr.? Muller com a opera 
Marco Visconti, que correu regularmente. 
Foi dos beneficios mais frios a que temos 
assistido — nem vía só daquellas cousas 
que: indistinetamente se costumam prodiga- 
lisar em nontes laes — As flores eos ramos, 
se os havia, tiveram de murchar no açafate, 
e os admiradores da cantora, envergonha- 
dos metteram as mãos no bolso, e nem 
uma unica palma tiveram para a consolar 
e mostrar-lhe a força do seu eothasinsmo. 
Se ao menos ella achasse uma compensação 
no producto do beneficio, mas até miss foi 
infeliz — a concorrencia foi diminutissima, 

“— Publicação. Publicaram-se dous 
Oposeulos, um intitulado — Apontamentos 
para a historiu ow wma resposta ao ar- 
tigo do snr. Alexandre Herculano intitula- 
do Liberdade e restrição owa questão dos 
cereacs —e outro — Reflexões praticas sobre 
alyuns actos administrativos do snr. manis- 
tro da fazenda Fontes Pereira de Mello e 
principalmente sobre o projecto de cereaes. 
O autor destes dous oposeulos é o 
Autonio da Silva Pereira de Magaltães. 
— Poesias O snr. Faustino Xavier 
de Novaes acaba de publicar um volume 
de tresentas e tantos paginas, em que se 
acham colligidas todas as suas poesias, 
meitas das quaes ainda não tinham visto 
a luz publica. Recebemos nesta redacção 
um exemplar desta obra, que seu auctor 
teve a bondade de nos ofierecer, e que 
lhe agradecemos. 

— Despachos diplomaticos. O «Dia- 
rio do Governo» do” correio de hoje traz 
os decretos pelos quaes são nomeados, o” 
snr. conselheiro Luiz Augusto Pinto de So- 
veral, enviado extraordinario e ministro ple- 
e 
o snr. deputado Antonio da Cunha Souto 
Maior, ministro residente nas côrtes de Co- 
penhague e Stockolmo. í 

O snr. Joaquim Antonio Gonçalves Ma- 
cieira foi nomeado secretario effectivo da 


sr. 


| legação portugueza na córte do rio de Ja- 


neiro. 

— Loteria. O plano para a 5.º ex- 
tracção da loteria da Misericordia de Lis- 
boa, que deve começar em 15 do corten- 
te, é o seguinte: 

Capital 30:000$000 formado de 6.000 
bilhetes (de numero 4a 6,000) a 54000 
rs. — 4116 brancos, e 1884 com premio, 
a saber: 1 com 8:0008000; 1 com 2;0008 
1 com 6008000; 1º com 4008000; 1 com 
3008000; 4 a 2008000; -2415a - 1008000; 
1850 a 68400; e ao ultimo numero que 
subir branco 608000 reis. 

— Tempestade. Houve em 7 de Fo- 
vereiro na Escocia uma Lempestade tão hor- 
rorosa, como não ha memoria, A tempes- 
tade desenvolveu-se com grande violência 
subre Glasgow e na: parte vceidental da Es- 
cocia: O furacão derribou muitas casas, e 
perderara-se na costa varios navios, sem 
que se podesse salvar um só tripulante. 

—> Novo Banco. Os jornnes de Cadiz 
dizem que entro muitos. capitalistas e com- 
merciantes daquelta cidade se agita a idea 
de pedir ás Cortes a competente authorisa- 
gão para estabelecer uma Sociedade de cre- 
dito, semelhante á que obteve já a capital 


da Catalunha, A «Soberania» diz que se 


este pensamento for por diante facilitará al 
Rs abri lp icas Ed j 


le outra rezas de blilidade geral. | 
A fr mbifid feudos 


E em sados osta, eim con 
aa rd Bop Daio 


ta administração. à 

— O frio em Nova-York  Osjornaes 
de 6 de Fevereiro dizem que o frio ali con- 
tinuava com extraordinária intensidade; Os 
rios estavam completamente gelados, poden- | 
do-se patinar desde Nova-Orleans até Que- 
bee; us ferros carris achavam-se em deplo=| 
ravel estado, e todos os mais caminhos 
impralicaveis. 


eme. 


INDIA, 
O Progresso recebeu nolicias de Goa, 
das quaes exlrahimos o seguinte: — « As 


cartas de Gôa sao todas unanimes em asse- 
verar que os povos geralmente se conside- 
ram felizes sob o governo do 'snr. viscon- 
de de Torres Novas, á excepção de bem 
poucos, cujos interesses foram feridos pelas 
Juslissimas economias que o visconde tem 
feito, ou que não podem continuar a gosar 
do predomínio, que  liveram no governo 
antecedente, com grave-prejuizo da tran- 
quillidade publica, e dos interesses geraes 
do paiz. Os tres dias de festejo pela inau- 
guração do reinado do snr. D. Pedro V, 

foram lão enthnsiasticos, que excederam 

quanto honve desde que a India é parte 
integrante da monarchia, e tão geraes que 
tiveram logar, não só nas cabeças das co- 
marcas e concelhos, mas tambem nas aldêas 
e bairros, cantando-se no terceiro dia so- 
lemne Ye-Deum nas igrejas e capelas. O 
novo governador tinha começado econonias, 

que por ora montam a cem mil xeralins. 

Deu baixa ás4 companhias de sipaes, que 
o seu antecessor havia crendo , efaziam ao 
estado a despeza de 60º mil xerafins ; abo- 
lin a chamada direcção obras civis, 

angexando-a às dis obras militares ; n'uma 

palavra , mandou suspender todos os paga- 

mentos, que. não tivessem sancção legal. 

Visitou as novas conquistas, gastando» nesta 

visita 8 dias, e em todas ellas foi, póde- 

se dizer, levado em continuo triutopho, 

acompanhado de danças, musicas e con- 

curso numeroso dos habitantes : nesta visi- 

ta, como perito que é na agricultura , co- 

nheceu o snr. visconde a fertilidade do solo, | 
a abundancia d'aguas que o banhava natu- 

ralmente, e sem ajuda da arte; a inesgo- 

tavel abundancia de ferro que jaz na su- 

perficie; a grande copia de combustiveis, 

de que se póde servir para sun fundição, 

ele.; ese s. ex.“ se admirou destas e ou- 

tras riquezas daquelle solo, sentiu o cor: 
ção compriínido por ver que, perténitendo 
estas terras ha lorigo tempo a Portugal, 
estivessem até hoje inteiramente desaprovei- 
tadas : que governador nenhum .se tivesse 
esforçado em auferir dellas vantagens, que 
são aliás muito faceis, e de insignificante 
despendio ; lunentou que os seus habitan- 
tes estejam em summa pobresa, miseria , 
ignorancia e barbaria; que: parece serem 
antes subditos da Turquia do que de Por- 
tagal. Os processos que se usam na agri- 
cultura, na fundição, e onlros misteres, 
eram “tão atrasados é imperfeites, que s. 
ex.” disse elegantemente n'uma carta, se- 
rem do tempo de Adão e Eva, isto é, du 
tempo da maivr ignorancia e grosseria 5. 
ex.º não se cança de persuadir a' todos que 
cutendem, e podem concorrer, para que se- 
jam enviados de Portugal, ou das ilhas, 
colonos para lá praticamente ensinatem os 
processos, usados ma agricultura ; que os 
snrs. Baptista e Lourenço, que á custa das 
camaras e do estado ds India foram envia- 
dos para estudar em Prançaas sciencias na- 
luraes , regressem para Gôa, a fim de en- 
sinarem aos seus patrícios os methodos 
perfeitos que hoje se usam na Europa na 
extracção , fundição e preparação de ferro 
e n'vutros artefctos. » 


INTERIOR. 


CAMINHA 4. — O povo de Seixas e de 
Lanhellas depois dos disturbios que prati 
caram em Caminha no dia 28do mez pas- 
sado, retiron-se a súas casas. 

O governador civil voltou para Vianna 
no dia E ficando a servir interinamente de 
administrador do concelho o snr. dr, Gas- 


estado de saude do snr. Fetal Carneiro q 
lhe p lia, por em quanto, conj” 
e r ' q * Sonlinyp 
mv deserhpenho daguelle logar. 


Pirigidas 50 bayonetas que de Via 
ma mi ram para Caminha, foram Pin 
alem n 


A força que ficou em Caminha se nã 
é grande, é comtudo a sufficiente para RE 
tar apoio á authoridade. q 
A (Eztda Razão) 
SETUBAL 2.— Porto suspeito. —Dg [7 
uubalense) : Por ordem do conselho de sy 
de publica do reinp foi considerado suspe, 
to o porto de Setubal. 
provavel que no conselho já h; 
noticia de que 9ão tera nltidna men EM 
recido novos casos, e então esperamos q, 
aquella ordem se revogue especialmente, 
relação, a Lisboa entide 0 estado sanitários, 
sido peior. E note-se bem que não son, 
nós quem ou diz é a Gazeta Medica dhed 
a) 


em Janeiro 10 casos de chol 


molestia suspeita. 
receram novos casos de cholera e póde Jo 
gar-se extincta a epidemia. 

VIZEU 4. —Enierramentos. —Do (Vini 
to: -Finalmente podemos annunciar, q 
desde o dia 15 do corrente ninguem ms 
será sepultado dentro das igrejas em Vir 
todos os cadaveres irão parar ao cemiluril 
Folgamos de ver terminar tum abuso E 
revoltante, e tão indecente. 

— Milho. Baixon'de preço, venda 
do-se por 360 e 380 o alqueire. 

— Aseile. Tem vindo muito pow 
ao mercado conservando o preço de 3 
o almude Em Coimbra e Aveiro tems 
bido. bevagont 


EXTERIOR. 


CoxtinuaMos; ainda sem noticias qui 
adiantem ás que nos. trouxe o. paquer 
Às folhas francezas vem porisso. inteiramen 
te despidas interesse. Segunda um des 
pacho' da: «Gazeta: de, Madrid» o aruisticio 
feito entre as “partes belligerantes “termin- 
rá a di de Março e o bloqueio. estalelgi- 
do ou que se estabelecer; n'este periodo 
cará sem eleito. A «Gaceta» publica mais 
o seguinte decpachos===—""—— 

PARIZ, 27. — O congresso deve 
nir-se segunda, quarta e, sexta, feira 
cada vez maiores as esperanças de um 
prompta solução pacifica. A“ noticia de ar- 
mistício paralisou na bolsa a snhida, qu 
se estava experimentando no cambio. 


A «Epoca» copia de ontro jornal a act 
addicional ao tratada da santa” aliança, é 
diz que ha quem sonhe que o congresi 
de Paris regulavãoo: uropt 
pelos principios de direito publico consigar- 
dos naquello famoso documento, que é cor 
cebido en 5 artigos. 

No 1º pede-se a aniquilação de to- 
dos os governos representativos: aonde 
quer que existam: no 2.º a suppressão dl 
liberdade de imprensa em toda a Europs: 
no 3.º que sejam sustentadas lodas as mt 
dlidas', que o clero. possa adoptar pars 1 
segurança dos seus interesses , “inlimamer 
te ligados com os: dos, princepes;.: e sol 
cita-se a cooperação do Papa para sujeitaro 
povos á obediência :no,4,º as partes com 
tractantes confiam á França o cuidado dt 
os trazer di cordom, ese obrigam a «dar 
lhe 20 milhões de francos , como: subsidio 
que começará no dia em que se irmarer 
te tratado até á conclusão, das guerra. 

0:5.º é nasua integra o seguinte : 

Para restabelecer na peninsula, Hespf 
nha e Portugal, a ordem decousas que es! 
tia antes da revolução de Cadiz, e pt 
assegurar tambem a completa execução ds 
arligos deste tratado, as altas partes com 
tralantes se obrigam a aprasar «as. demais 
projectos até v-complemento do objecto il 
dicado, e para accelerar a «supe 'realisaço 
dirigirão immedintamento instruções adq"” 
das aos seus agentes, tanto no interior cont 
no. estrangeiro, O presente tratada será ti 
clificado, e as raclilicações «rncadas e? 
Paris dentro dos 6 mezés: immediatos. 

A França, diz:a; Epoca, não está bot 
no mesmo terreno, em. que estava em 18% 
ea Inglaterra incendiaria: toda ca Europ* 
primeiro que consentisse na reproducção de 
similhantes loucuras. A 


par Pinheiro Moreira. Pinto, visto que o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


-3 


Lé-se-no Correspondente de Nu- 
mmbery, de 21 de Fevereiro, | : l 
bet VA fora dá que as negociações relali- 
4 adwissão da Prussia ás, conferencias 
1 tomado ainda nos ultimos: tempos em 
tono, umiáspecto favoravel á Prussia. Pa- 
Por verto que as potencias occidentaes re- 
wxá exigencia de. que a Prússia 
consisentisse em concluir com ellas um tra-| 


cuido far dança 4 ER Nei baslará 


uére eliminares 
q t 

aco. — - 
a resolução | lommada” hoje Eos dieta a) 

1 a proposta auslria seria, dizem a | 
ssa Cabo Prcttda seria admittida ds 
conhiferencias. Suppõe-se que a Austria corm- 
mutanicará esta resolução ás potencias occi- 
dentilses, é que estas dirigirão depois, de 
aceuurdo comu a Austria á Prassia o convite 
de 1lomar parte nas conferencia. Pensa-se 
us neste caso seria M. de: Bismark em. 
de Jhaifeld que representaria a Prussia 

+ Pariz, 
e Escrevem de Berlin, a 23 de Fe- 
yereeiro. : 
pe A noticia da . probabilidade da prosi- 
mas volta da fruta ingleza ao Baltico pro- 
duziiu pouca impressão aqui, porque não 
se considera esta medida senão como uma 
demonstração desliga a pr TE a 
viagções! e | se livesse, ellectivamento 
de para este As equi do Baltico, 
é folura de duvida” que (seriam tomadas na 
Prusssia medidas militares, porque se pen- 
sa «que neste caso O theatro da guerra se- 
ria a tr nsportado para as nossas fronteiras, | 
sesera impossivel 4 Prussia conservar uma 
osusição corpete passiva. Tem aqui 
idolo lugar recentemente” numerosas delibe- 
raçõões para sustar d'antemão as medidas 
a adoptar immediatamente no caso que es- 
ta eeventualidade se apresentasse. 
. (Corresp. Havas.) 


Em Pr, Per Pa 
PARTE COMMERCIAL. 


x Er! 
Sevicma 23 DE FEvEREIRO. 


| 


+ Nosso. porto está covlhado de um 
extssaordinario número de embarcações. Tem 
havivido varias operações, especialmente em 
tngaos, para completar alguns fretamentos 


Riga 14 De FEVEREIRO. 
LINHO, — Ha oito dias que as tran- | 
sacçições tem sido de pouca importancia; as | 
entriradas tambem foram poucas, er conse- 
quemeia do mão estado das estradas. 

O poneo que ha no mercado encon-| 
tra pprompla venda pelos seguintes, preços: 

W falta; GRMK 35; EWMK 34; FHPMK 
83; LEPMK 32; WMK 33; MPMK 32; PAK 
Bl, MK 30; FWPAD 324 35; FPHD 29 à 
23; WPHD 29; PHD 26; ND 23; WPBG 
faliay; HPBG é GPBG 29; PBG 28; BG 27; 
PRDO e RD falta; EH 14% 

'CANHAMO: — Poucas transacções se fi- 
Zeranm. Apenas se venderam 200. berks a 
Prasoa com 10. por cento de adiantamento. 
| Ma poucos vendedores nesta oceasião. 
dhiise que as apparencias da paz tem 
feitoo subir este genero no interior. 


Doida rey rgo! 33% a 33%h— 


37 he — Paris 394. 
LISBOA 1 DE MARÇO. 
ESTADO DO MERCADO. 


£0 mercado continna animado para al- 


UNS5 generos, com especialidade os generos 
das, “colanias, 


"Não houve entradas de consideração. 
£O mercado de fundos tem animado al- 
Bumaa cousa” para os 3 p. c. 


u 
E: IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO. — EE 
ren ECON Poucas vendas, limitan 
ma, “ 


é insignificantes pará consu- 
“ARROZ, = Segtvta sas 
ara PRE SULAR — Ultimamento “as vendas | 
f ecoa tem deelinado; o gênero está 


“AOAPE' 


dasteédh socar Cortina animado; as ven- 


mana foram regulares. 


(e O azeile que lem vindo ao mercado acha 


(CACAU, — Não consta 
. que na semana 
do se fizesse vendas do esistonte da 


t 


CERA, — E' procurada ; os preços es- 
tão lirmes. 

COUROS. — Venderam-se os existentes 
do Rio de 31 arrateis ; algumas vendas dos 
de Cabo-Verde. RR 

* GUMMA COPAL — E' procurada, e ob- 
tem prompla venda d 

MANTEIGA, — À existencia regula por 
3:700 barris, regulando de 305 a 315 con- 
forme os sortimentos. 

MAGEIM — sustenta-se. 

OLEO DE COPAiBA. — Não consta 
ainda vendas. 

OURUCU. — Pouco se tem feito e alguns 
embarques de maior vulto tem sido por 
conta propria. 

SALSA PARRILHA. — Algumas vendas 
insigulicantes, 

URZELLA. — Continua a ser procurada, 
eos preços estão lirmes. | 

: EXPORTAÇÃO, 

AZEITE. — A exportação tem continua- 
do a ser avultada, mas com a noticia dos 
largos suppeimentos chegados -a Inglaterra, | 
e frouxidav. dos preços naquelles mercados, 
algumas casas suspenderam as compras, é 
limitam-se a salislazer a remessa dos ante- 
riores contractos. 

Os preços não se ressentiram ainda, 


compradores de 2346) a 23450 no caes. 

Para embarque tambem não nos cons- 
ta que lenham bavido vendas, a menor 
preço do que regularam na semana anterior, 
que [oi de 288UU a 2$900 para a Buropa, 
e 28850 a 25900 para o Brazil. 

CERBALS, — Tem havido algumas en- 
tradas do trigo pela Foz, e algumas porções 
do Ribatejo. 

Os preços tem tido uma diminuição de 
10 e 20 reis. 

Houve algumas entradas de milho de 
Vianna, porem com algumas excepções, é 
de má qualidade, por ter sofírido com as 
muilas chuvas. 

Os centeius e cevadas continuam sem 
alteração. 

VINHO. — A boa qualidade abtem prom- 
pta venda para embarque : us preços estão 
tirmes. 


Despachos desde 23 de Fevereiro até À de 


; Março. 

Portos Pip.!h Pip. Bar. Almud. 
Rio de Janeiro 710 — 493 439] 
Bahia .... 590 — 23 1873 
Pernambuco . 2 8 10 980 
Londres. DE 24 513| 
Angola... so — 25 420 | 

Total... 437 19 575 


7882 

VINAGRE. — Algumas vendas das qua- | 
lidades superivres, despachou-se 35 pipas 
para a Babia, e 1 pipa e 95 barris para o | 
Rio de Janeiro. | 


Praça de Lisboa em 1 de Março. 
FUNDOS PÚBLICOS. 


[1 Vv. 
Inscripções de 3 p. cento .. 42), 49), 
Conpunahr coifa sbaa red ÁBMia Ah 
Divida deferida. PIU ARES 
Papel moeda . .. 22 25 
Notas do Banco de Lisboa 15 > 
METAES 

Comp. Venda 
Peças de 88000 . SEULO — bgU40 
Unças lespanholas. 153150 153500 
Dias Mexicanas .. LágUU) Lag 10U 
Sobera »; ASADU 43405 
Uuro cercado. .. é ETA ET 
Palacas espanholas . 595 guto 
Ditas brasileiras .. su60 
Ditas Mexicanas 5923 uso 
Cinco francos., . À souu sua 
Praia em barra (marco) .. TÊNVO 75940 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. o: Y. 
Banco de Portugal .. .. 4958000 4998000 
» €. do Purto.. 

€.? Fidelidade... 
» União Commercial. 
» Seg. 5, do Porto 


»  » Garantia, 
» » Equidade. 
Lezirias 


Fia. e Tec. Lisbon. .... 
» cTec. deT. Novas.. 
iluminação a Gaz. ... 
Beneliciarias .. ) 
Carroageus Omnibas.. 
» Lisbonense .. 
Vapores lo Tejo 
Pescarias Lisbonense. 


133000 134500 


| SOUTHAMPTON. — 4 dias, vap. ing. Queen, 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DR DIVERSOS PORTOS 
f DO REINO. 


| LISBOA 1 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Brig. Guilhermina, c. Con- 

— tente, varios generos. 

GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
c. Laylor, fazendas. 

MARSELHA, — Yap. ing. Aro, c. Joy, 
pau de campeche. 

PORISMOUTH.—Nau à vap. ing. Blenheim, 
c. Mall A 

HAVRb — Vap. fr. Cadiz, e Dugart. Des- 
Una-se para a carreira do Brazil, e vem 
lazer escalla por este porto. 

ROULN. — Brig tr. Dardanellos, c. Coste, 
varios generos. Ê 

SAFIM. — Brig. Resolyido, c. Penna, em 
lastro. 

CADA-BRANCA. — Brig, ing. Rehoboth, e. 
Bell, trigo. 

TAVIRA. — Il, Recreio de Tavira, c Pe- 
res, alum é uiais generos. 

Vo o De SANTO ANTONIO. — H. Concei- 
ção ev Auszade, c. Couto, Lrigo. 

Slyns, — B. 5. Judo Bapuista, c. Santos, 
Lrigo e arcuz. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, 
C. Marques, varius generos. 

LAGUS. — Cah. Jesus Piedade, e. Gonçal- 
ves, lrigo- emais generas. 

CAMINHA. — H. santa Rita e Conceição, c. 

“Rodrigues, madeira. 

SETUBAL. — ll. Uniao de Alcacer, c. Car- 
los, varivs generos. 

SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Galer. img. Java, c. Flau- 
rad, pau de cubpeche. 
SOUTHAMPIUN. — vap. in 
Lovk , lrucla. 
NANTES. — Yap. fr. 
vários generos. 

PORIU, — Vap. 
Varios generos. 

M. De MILFONTES. — Bat. Andorinha, 

C. Silva, lastro. 

[IDEM — Ho Nova Piedade, e. Silva, lastro, 

FIGUEIRA. — Cah, santa fita, e. Mattos, 
peixe salgado. 

[IbeM. — H. Conceição Nova, ce. Gomes R 

| encomimendas, 

SELUBAL. — Bal, Conceição de Maria, e. 
Tavares , lastro, 

IDEM. — H. Flor do Porto d'ElRei, c. 
Santos, lastro. 

IDEM. — HH. Bomlim, c. Bernardo, madei- 
ra e encomendas 

CEZINBRA. — Cah, Lagarto, c. Machado , 
sul. 


g TA 


Sultan , 
Bretagne, c. Aude, | 
D. Pedro-V., c. Santos, 


va 


> — 
PORTO 5 DE MARÇO. 
ENTRADAS, | 


€. Wulls, lazendas, a D. M. Fewernecrd Ju- 
ntor & 6.º 


- SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. — Br. 8, Manoel. 1.º, e, 
su + Varios generos, 


| 
Nele , | 


L. — Hd. hesp, duviano, e. 
trigo. 

BRISTOL. — Esc. ing, Maria Manoela”, c. | 
Lriplei, vinho. | 


IDEM 6. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da-barra ficanios brigues Lusi- 
tania, é Albion, inglezes; tres hiales sen- 
do um de guerra, Santa Izabel, e um ca- 
hique portuguezes. 

Vento >. O. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Portração Jupaica. O numero dos | 
judeus que liabitam algumas das principaes | 
capitães '€ o seguinte : Nova-York. 12,000"; 
Pisladelphia , 2,500; Ballimore, 1,800; 
Charleston, 1,500; Londres, 20,000 ; Aus-, 
terdam, 25,000; Hamburgo, 9,000 ; Ber- 
lin, 5,000; Cracovia,, 20,000; Varsovia, 


Constantinopla, 80,000 ; Jerusalem, 6,000: 
Smirna, 9,000; a igreja anglicana conta 
cincoenta e nove rabbinos judeus converti- 


30,000; Roma, 6,000: Liorne, 10,000; | 


—— Descosenra. Um dos officiaes ame- 
Ficanos que ultimamente percorreu as pro- 
vincias lunitrophes do Mesico e dos Estados- 
Unidos, descobriu no; territorio mexicano, 
que foi cedido, ha dous anavs por Santa- 
na aus Estadus-Unidos, uma das celebres 
migas de esmeraldas conhecidas pelos bes- 
panhoes do tempu de Fernando Cortez, € 
que se havia perdido desde então. 

Segundo o que se diz, esto official está 
formando presentemente uma companhia de 
mineiros para Se Lraisportarem áquêlles lu- 
gares a fim de recolher o fracto da sua des- 
coberta. : 

— CARROS MILITARES DE mpTAr. Le- 
se no «Mouiteur do exercito» que o Im- 
perador Napoleão fôra no dia 2 de Feve- 
reiro ás margens do Sena, perto da Escho- 
la-mulitar para alli assistir ás experiencias 
que iam ser feitas com um carro anilitar 
de metal, estriado, a tin de demonstrar as 
suas qualidades, H 

Este carro tinha sido construido por 
M. Francis, da Noya York, para o“apro- 
sentar ao Imperador. 

M. Francis começou por dar esclare- 
cimentos sobre o seu modo de- construc- 
são e sobre os processos empregados para 
dar uma grande força a um metal mui 
delgado e mui ligeiro, o que proxou ba- 
tendo na caixa com toda a força repetidas 
pancadas, e no mesmo, ponto, com um 
grande martello de longo cabo. Fez depois 
lançar O carro, com todo o seu jogo, á 
agua, onde; fluctuou como um barco; os 
homens que neile se tinham embarcado , 
em numero de dezesseis, carregatam todos 
a um lado, mas por mais que lizessem, 
| nunca conseguiram que as bordas chegas- 
sem “ao nivel da agua. Mit: 

O carro foi depois d'isto dirigido so- 
bre a corrente do rio, para mostrar quo 
um grande pezo podia, por este meio, ser 
transportado d'uma á outra margeih sem 
que lusse necessario ltirar-lhe as rodas ; do 
sorte que um trem d'estes carros poderia 
continuar a seguir o seu caminho sem di- 
lação. 

Depois, tendo-se tirado 9 jogo ao car- 
ro, fizeram manobrar a caixa separada- 
mente, como um barco a remos, 

Estas experiencias obtiveram a appro- 
vação do “imperador, que felicitou M. Eran- 
eis pelo seu bom exito, e lhe pediu in- 
formações minuciosas sobre os seus bar- 
cos melallicos quo adquiriram uma: grande 
celebridade, e cujos modelos estavam n'a- 
quelles sitios. Depois de um exame cir- 
cunstanciado que durou mais de uma ho- 
ra, O imporador testemunhou o interesse 
que" tomava nestes inventos, como sendo 
um melhoramento importante para-o ser- 
viço do exercito e da marinha. 

Au. mesmo tempo, M.. Francis infor- 
| mou S. M. de noticias olhiciaes recebidas 
| do exercito dos os-Unidos que rela- 
[tavam uma expedição n'uma distancia de 
| 1,500 milhas por terríveis cominhos , ex- 
edição durante a qual seus carros tinham 
ravessado rios, fluctuando com suas car- 
| gas d'uma rargem á outra sem que cor- 
| rente alguma d'agua pudesse deter-lhes a 
marcha 


ei 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


SERMÃO DA PAIXÃO 


PRÉGADO NA CAPELLA REAL DE Nossx 
SENHORA DAS NECESSIDADES 
Perante El-vei o sur. D. Pedro 5 
ultezas no anno de 1855 
POR 
Fr. Joaquim de Santa Rosa de Lima 
Cordeiro, da ordem dos prégadores, prégar 
dor regia, examinador Syuadal do Pati 
archado e cavalleiro da ordem de Christo 


Vende-se por 160) céis nas lojas de Moré 


na Praça de D. Pedro, e Cruz Coutinho 908, 
Caldeiroiros. 


O e suas 


Ps 


O ASMODEU. e 
SEMANARIO, BURLESCO E NÃO POLITICO- 


Publicou-se o n.º 4. 


Canses de Azambuja... 508000 55$000 
(Jornal. do Commercio ) 
— maes na 


dos, 


e 
PREÇOS. 
Por 12 numeros... 160 Trois. 
Por 24 » E » 
Por 48» 1780 > 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


Para as provincias mais 5 rs. por nu- 
mero. 

Avulso 40 reis. 

Assigna-se nas lojas de Silva e (2, 
na praça de D. Pedro — Lavado e viuva 
Henriques, no rna Augusta, no escripterio 
do «Progresso» rua da Cruz de Pan n.º 
15, e por todas as mais partes onde se 
achar o prospecto. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 6 de Março. 
A companhia portugueza representará 
o drama sacro em 3 actos: 


SANTA CECILIA. 


E a comedia em 1 acto: 
UM PAR DE TEIXEIRAS. 
Principiará às 8 horas. 


M. FERIN 


No seu Armazem de Fa- 
zendas, e de modas 


LARGO DE ST. ELOY 


N.º 53 E 127. 


CABAM de receber de Paris uma 

grande variedade de Vestidos de 
moire antique de todas as côres — Di- 
tos com folhos bordados e de velludo 
— Vestidos para baile e de casamen- 
to — Vestidos de boas sêdas pretas, 
moire antique adamascado de reps, de 
brocatelle, e de folhos — Vestidos de 
rendas brancas, e pretas de Chantilly 
— Lenços de rendas de Bruxellas, de 
Guipure, e bordados de côres — Gri- 
naldas e Ramos para noiva; assim 
como véos e leques de novo gôsto — 
Manteletes ricos de velludo bordado, 
e de sêéda — Talmas de velludo de cô- 
res — Clapeos do ultimo gosto, de Pa- 
ris — Toucas e Enfeites — Gollas — 
Broches — Camisinhas e Mangas, «de 
Bruxellas, de Guipure e de tulle bor- 
dado — Basquines de rendas brancas e 


Como um annuncio desta ordem sem 
rectificação é offensivo do credito de 
que sempre tem gosado o recoveiro Jo- 
sé Vendeira, e pode destruir a conf- 
ança que nelle tem constantemente de- 
positado os seus freguezes e todas as 
pessoas que lhe confiam fazendas, de- 
clara-se por este annuncio que as pul- 
seiras em questão foram encontradas 
em casa do proprio ourives feitor An- 
tonio Monteiro Pinto, que por uma 
causa inexplicavel julgava tel-as re- 
meltido com as mais peças de ouro 
dentro da lata, quando ellas lhe tinham 
ficado esquecidas em casa, em uma 
gaveta. 

Deste modo é destruida toda e 
qualquer prevenção, que contra o re- 
coveiro José Vendeira, poderia produ- 
zir o annuncio do «Braz Tisana» de 


26 de fevereiro ultimo. [241] 
para vender garrafas Ingle- 


[1 zas de primeira qualidade ulti- 
mamente chegadas pela Galeota COR- 
NELIA. [243] 


MORÉ & C.º 


DE FAvenir politique 
de VAngleterre par le Com- 
te de Montalembert, Pun 
des 40 de PAcademie Fran- 
caise. 1 vol 12 br. 500 rs. 


223] 


A rua de S. Francisco n.º 9 ha 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 
DIRECÇÃO da Companhia Luso- 
À Brasileira d'accordo com o Con- 
selho Fiscal, annuncia aos senhores 
Accionistas de Portugal, que lhe forão 
ja comunicadas importantes resolu- 
ções dos senhores Accionistas do Rio 
de Janeiro, e em consequencia teria 
já convocado a Assemblea Geral, se 
não devesse esperar lambem as reso- 
luções dos senhores Accionistas da Ba- 
hia, e de Pernambuco, que não che- 
garam pelo vapor D. Pedro 2.º, e se 
esperão pelo primeiro Paquete Trans- 
allantico; bem assim, se não devesse 
a mesma Direcção esperar pelas reso- 
luções de todos os senhores Accionis- 
tas do Ultramar, sobre o gravissimo 
objecto da incorporação das duas Com- 
panhias Açoriana e Africana eim a 
Companhia Luso-Brasileira, as quaes 
resoluções forão já sollicitadas pela 
Direcção, e logo que cheguem será con- 
vocada a Assemblea Geral sem tardança 
alguma. 

Então n'essa Assemblea geral, a Di- 
recção reclificará os factos com clareza 
tal, que espera fará desvanecer alguma 
censura que um ou outro senhor Ac- 
cionista, e um ou outro Periodico, no 
Reino e fora do Reino, por falta de 
inteira e exacta informação tiver feito 
à mesma Direcção. 

Porto 3 de Março de 1856. 

Os Directores. 
Visconde de Castro Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 

(231) 


Arua nova dos Inglezes 
n.º 52 ha para vender 
a bordo do navio «Luzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, cem lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


pretas — Ditos de piqué branco 
Chailes de crepe da China, legitimos, 


desde 125000 até 1448000 — Marque-, 


zinhas com franjas e bonitos Cabos 
de marfim — Capas e Chapelinhos bor- 
dados para creança de collo — Fati- 
nhos completos para creanças de to- 
das as idades — Chapéos de palha de 
Jalia cosidos e tecidos para senhora 
e para creanças — Saias bordadas e 
de crenoline. E uma grande colecção 
d'Espartilhos, elasticos, de mollas e de 
roldanas — Mantilhas e Véos para a 
Semana Santa; e tudo quanto perten- 
ce a modas, por preços commodos. 
(240) 


O «Braz Tisana» de 25 de Feve- 

reiro ultimo appareceu um annun- 
cio em que se prometliam alviçaras a 
quem desse noticia de quatro pulseiras 
d'ouro de pezo de 22 oitavas, que o 
ourives feitor Antonio Monteiro Pinto, 
o Querido, desta cidade , annunciava 
ter confiado no dia 16 do mesmo mez, 
avo recoveiro José Vendeira, dentro de 
uma lata com outros objectos d'ouro, 
a dim que fossem entregues todos es- 
tes objectos em Amarante ao ourives 
Antonio Joaquim dos Santos Monteiro, 
o qual recebendo a sobredita lata com 
todas as peças de que falava a factu- 
ra, não encontrara as referidas pulseiras. 


OMINGOS Dqmingues Fernandes mu- 

dou oseu armazem de carvão de pe- 

dra da rua d'Alfandega para a rua da 
Reboleira n.º 28 e 29. [215] 


W. G. STARBUCK, 


SURGEON SEA DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 
English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 
GRAIXA FRANCEZA. 


RAIXA da fabrica de mrs. Masson 
& €.º, novamente appresentada e 


| approvada na Exposição de Pariz. O seu 


lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com asua 
assignatura. Rua de Santo- Antonio 
n.º 93. [186] 


UEM quizer vender uma guarnição, 

ou arreio, proprio para um caval- 
lo, que trabalha com Cabriolet, dirija- 
se à Praça do Coronel Pacheco, casa 
nie LES [205] 


“PERDEU-SE 


Domingo 2 do corrente 
pelas 2 horas da tarde na 
rua da Conceição , uma 
Pulseira de valor, roga-se 
E pessoa que à achou a 
queira entregar na rua das 
Hortas n.º 113 a 115 ere- 
ceberá alvicaras. 
[222] 
O dia quarta feira 2 de Abril pelo 
meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
co que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
bilico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 
indo rs. 2:430$800 na antiga moeda 
papel) pertencentes á mesma massa, 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


MORE & €.” 

MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre a colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., k., 
br, 240 réis. 


Esta obra é recom. 
mendada por um artigy 
que escreveu no comun. 
CIO DO PORTO, O snr. Barãy 
de Forrester. [150] 


Es TT t+ 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sanirá para Li 
boa na sexta feiy 
» 7 do corrente | 
2 horas da tarde , 
vapor — D. Pp. 


Escriptorio, Bateria do Terreiro 1! 
12. pa 


Para Bremen, 


“A sabir em 9 de Março a Escuna 
tugueza DEOLINDA. 


Para Stockolmo por Go 


temburgo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Co- 


penhague. 

Brigue sueco MATHILDE. Esxpediçi 
destes dous ultimos em 20 de Março. 
Para carga tracta-se com J. JH. Andre 

[24 


Para Pernambuco. 
RE gue TROVADOR, para carga 
passageiros, traeta-se com Sor 


res & Irmão Largo do Correio n.º 53. 
(244) 


Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEG— 

RHy espera-se todos os dias, e pouu, 
demora lerá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se con 

José Bernardo da Silva Medon, Cima d 


Muro n.º 245. [225] 
Para New-York. 


O novo patacho portu- 

PM guez APARICIO capitão Jor 

Francisco Mendes, a sali! 

até o dia 31 de Março proximo. Ques 

quizer carregar dirija-se a-Osborn 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 

[190 


sen. 


Para Bristol. 

A sair no principio de Março 
brigue inglez — ALABAMA — é 
pitão E. H. Rendall. Ainda 1 
ebe alguma carga o tracla-se com o 4 
consignatario Carlos Coverley, rua Nova ill 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. 180, 


. , 
Para o Rio de Janeiro. 
é, te mez de Março, a nova eb 

= construida barca FLOR DE $ 
SIMÃO , forrada e pregada de cobre, & 
pitão Alexandre José Alves; quem !! 
mesma quizer carregar ou hir de pó 
sagem para o que lem excellentes com 
mudos e bom Lractamento, a pagar net 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fr 


cisco Gomes de Carvalho, na Praça 
Santa Thereza n.º 57, ou ao” capitão! 
[E 


A sahir até o dia 20 do corr 


bordo. 2 


Para o Rio de Janeiro. 


4 Sahirá no dia 12 de Março * 
o tempo o permittir a” nova bi 
ca TEMERARIA, forrada deco: 

bre. Para o resto da carga e - passageiro 
tracta-se com José Marques da Costa di 
nior em Cima do Muro n.º 7 ou na Bei” 
ria do Terreiro n.º 424 (nom 
Eititor Responsavel, B, J. Y. MURTA: 


[= idas 
PORTO -TYPOGRAPIIA DO CONMERCIO 


